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O F A RO t   PA ÜLIStÀ N O 

ÍÂ  libsrtê est une tmclume qm userà tous les 
marteaux. 
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A Cpnittituição   e a Nobreid, 

OCòl>iGO f.irHa-npntal Ha mcnarcbia B a^ííairi» 
•ji* q<ie a lei será igual pura todos, quep proteja, 

quer castigue; e recompensará em proporção do' 
werctimentp de rada vm . Diz raçiis que todu cida- 
dão pode ser adirtittidif aos cargos publicas , cieis 
ou militares. sem outra differença que não seja 
ê dos seus talentos e virtudes . Jti quciido t^acta 
ç( i poder' executivo , diz timbem que ao Itoner^cor 
c.Tinpete conceder titnhis honras, ordens militare$ 
e dintiiicções , èm recompensa de serviços jeitos 
ao Estada. Eis íqui três §§ da Coijotituiçâo,<.i:iie, 
devem ser BIUí attfcntsmeute exr.min»! OS, quauJc 
q^istermos detãrtninar õ qje seja a nobreaá no 
Bcasil , ç slè-qtje ponto, eHas* pode coitt|fcjíar 
com  «s   nóy.38 ínstitiiições-è cota-a liberdadej 

Este ]Kí:|U;)IIO artiço seri» o(;i»so , se ha temnos 
pft.) iivessemos of/serVido üo íiiario Ftitmivènse 
al^flis:t8;ri;;t<!S em que.seas, auetore* prctetirttíin 
l/jzer da riobítsn' Brasileira ijira raça i»' qsirte, 
privileg^la, como querendo entroncai a cam 6» se 
^i.-ijBiises,:qn3eiíi part<s^naeç se divjdjãa entrt; o 
do $ $ t.rrij e :S3 titmlttái não tiTassemos 'lido 
um (Hsctjr»o t};í cario raurto sabíi» marquei, Hena- 
prtr d.(i iiiperió, que rio» deu e-novitiade de havef 
D') Brasil pessfttis <caa represontavão a ^m/oC/iíf/a. 
Or« , por fèlici«ade do K^culo em que yíytiíio<i',t*8. 
iiobi^* i)ã'> n'>8 podertí attestEr a soa õrifferp tlii';na 
h iwWisiTíivntft sobirão ,6 -devem à revetlucón a 

, t^ufrfinça de fort^Hi e o eSpItu/lõr dos íerm titúl» s 
,Jv quanto a essa procoirisudu aristocracia, por 
Hcitu o ilL.slie siciiRíior, a pszar de ser um doe ^ « 

asffignsrãoá Constituição, d lia está bem esqeie- 
CííJO, porque Ia se vê que tanto senadores., c( mo. 
deputados ,satm damassa p'>mmum ; ese im aitiiit», 
ou qualquer oflicial de ofíici^ t^echanico , teu iu 
quarenta «unos e cito çtnios nnrl reis de r<ri. a , 
obtivesse os vot s do povo , S M . t . bun o 
podia escolher para o senado, se assim o boove^se 
por eonveniente. JS se, por exemplo, tio Parà,qu^ 
ífâ so um senador,, viessem na lisu triplke t.es 
artistas, sobre ulu deUes mfalliiMnaente havia de 
recair a esiiolha. _ ; ' 

Reconhecemos qtís os homens não podem entrar 
todos itft medma fieira: tinto no moral, como no 
pbjsíco , ba (lésigi-aldades; mas a lei deve seguil aa, 
e não dév* crtar novas . Sé a nm cidadãc> ia ta 
a ccrfgem , fique a ba>xo do sen corapahbtiro fte 
armas, que se dístífigain n&s batalhas; ts outro 
é" dotado de discernimeirto, de ii.^eiiho, te fabe- 
doria . ocçiipe os primeiros «> stntos ,. neganus á 
ijznòtantiíi, e ainda á mtemcrititde: isto nem íflcnòe 
a jimtiça,, nem à Conttitt. çãp,. que atis "tive 
de noite e cuia Mas 'lôdas as veaes qr e i o Brrsil 
horyèr uma ciasse tm fuja ctsctu etea «Vc^nsivi- 
ineiitu recaião ctríoa tibpregos, teüas prcropativss, 
enci/nfra se o syst. ma '«çonstitiititiiial, ja se üao 
pouerà affiimar qi^e «ntre nós a lei .rtfcmp<nsii « 
cada tm em propeção dó sen nierito; jèlo t( ntr:- 
rio,-vamos eirar, como «iisstiriòs, iiovas desigual- 
dades. As que raseem da n»turesa de foiça l.ão 
de entiar coflttò elemento na feitura de toios <» 
codi^T,nàTndâ"cS~mraÍ8 dèmòt•r^.l^cos■; mas a ficção, 
««A qtis muitos prekn^m que* cs Virtudes e oa 
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telentòs «ao inhôrcnte» a certo grupo de seres 
humanoB ^ entre os qutes ha também o bom, o 

—Auuij^) meãiõcre^e^ gublíme, deve ser ^mnidi^e 
lejeitada , pois a civilisação quer hoje fundar as 
sociedades sobre sólidas bases , considerando os 
bomens pelo que são na realidade,e da suanatureia 
deduiindo as leis mais adequadas. 

Os títulos que a Constituição pèmitte qne sejao 
eoncedidos pelo chefe do podet executivo, para 
não serem oppottos á ipualdsde de direitos qie 
elia também nos garante, hão de ser necessariamente 
considerados do mesmo modo que as outras distinc 
ções, istoé, hão de ser dados como recompensa 
de serviços pessoaes, e nunca paisar de pães a filhos 

• ,como herança; porque então Ir* medmtKo em roda 
do throne un a raça, que com o andar dos tempos , 
pela união e pelos prestigies 4etudo quanto é antigo, 
tem de adquirir uma força, com que se possa fater 
excluttiva, e vir a destruir assim a igualdade com 
que todos os cidadãos de talentos e virtudes devem 
ser admittidos aos cargos e empregos de qualquer 
ordem. Não è vão o nosso temor* sempre que 
existir um corpo cercado de trediç5es, e gyrando 
perto do «icnarcha, embora em theoria se.dê a 

■- preferencia ao meireçimento, isso ha de ser na 
praitica dismiuticto e   eontrariadpl , 

Aos filhos dos nobres ou dos titulares, que tiverem 
bem merecido da pátria , basta tina vsnti^em 
apreciável, que sem offensa da iguladade, podem 

. e devem gosar, a saber , nu a estima, uma afifição, 
qne a lembrença^ dos serviços de seus pães gera 
nos corações-reconhecidos; noas esta varteffera, 

, tanto tem dejnsta, quando nasce da espontanei Jade, 
quanto de injusta e illegal, quando é exigida como 
nm direito. Ã medida que as gerações se apartão 
desse tronco iilustre credor des nossos respeitos, 
se vai diminuindo a obrigação que nos fica da 
estimar os sens netas, pois, alem^le termos p«go 

—.esse. tributo aos descendentes mais próximos , o 
tempo ja tem apagado os efleitos do bem qne em 
vós havia excitado os sentimentos de gratidão, e 
sepultado aquelles a quem isso tinha aproveitWo 
iiriniediatamente: mas, posta uma raça hereditária,' 
des apparece esta proporção; porque os netos se 
crem mais distinetos que os avôs, exigem maiores 
reàpeitos , e sempre se joigão dispensados' de 
remoçar por seções-próprias o lustre que se lhes 
transmittiu com o   sangue.   - 

A constituição cfo Brasil seria contradictoria, 
se ao mesmo passo que estabelece a ignslde^e dê1, 
direitos, creaese nma nobresa heroditaria: uma 
cousa exclue a ontr»; * Lanjuinãis confessa que 
na carta Franceza são esses os pontos que não 

iee podem combinar.Podoramos citar outro escriptor 
em «ue nos estribassemos, mas de pensado cilames 
a Lavjninais; porque, sendo conde, par de 
França, e condecorado com muitas honras, não 
P"de ser tachado de parcial na matéria, nem úe 
Sans culotte. Como homem de mérito reconhece 
•que 'è nma: u.surpação o qiie exigem ss rEçaai 
privilegiadís, e não selhedà qne sesss descendentes 
entrem na massa commuBi, porque vè qu«, se ecfa 
nobreaa so tem exterioridades, é van; se adquira 
maiores dereitos , é illegal. Com isto não pretende 
móa que se proscreva toda e qualquer nobreza ; 
quertmosm&rameute mostrar que a única admittida 

pela Cosntituieção, i  a pessoal,  adquirida por 
serviços próprios; que elia deve ser ema distinção. 
para o merecimento , não um pretexto para «e poder 
brilhar^BO mundo com- In» emprestada.     

O exemplo dos governos monarchico^representa- 
tivos, que pela maior parte almitem uma riça ja 
com a siaa de produzir por força ministros, geoerçe;, 
diplomatas , e tudo o mais que na soese-a -s se, 
aprecia, não pode servir de prova a -fftVnr d* 
opinião contraria; porque importa exsnnnar ss 
causas pura ^àvalisfmos os effeitos; e quem f«r da / 
boa fè não negará que se em França, se em 
Portugal e em outros paues.se consagrarão esses 
velhas relíquias do governo feudal, foi porque os" 
legisladores cecievão aos preconceitos dessas nações, 
e á força e iuüuencia que os reis, apegar de mil 
esforços , ainda não conseguirão tirar a tão opj- 
lentas femilias. 

A própria mão que offerecfiu a Constituição qna 
acceitamos, foi que den a Carifa. a Port^gilje 
qual seria a rasão da diSu-cnça qne B« uota èlifca 
os códigos fundameutaes de ambas •s.mo.nürchi;^ ? 
A respostaé fácil: o Brasil, sei» rtç«.s pritilegisãas 
rodeado de governos ropresenUtsvos , podiu goff er, 
leis mais livres," instftuiçOes soais cluí^aias á 
Natureza ; Portegal, cheio dessas cfcsías opulsülas 
e poderosos, i-od^ado d,c naçõis cm qce ha «suo 
mesmo inat, havia de achar mi) obstáculos, BCF: 
qüiaesse de repente adoptar un governo que igua- 
lasse todos os cidadãos. Asnim^o legisifdpr-iT&o 
lhe deu (segrndo i expretsão do de Athen»») as 
melhores leis (.qq* era pôsjivtl d-.r lha, ni»s f.8 ' 
melhrres nüs SIIíS peculi.«res citcurnstftnci. g : «<■ a-> 
Brasil tivessd ofleretido n carta Portvgtmza^UsvSii.^ 
caido n1 um ert/* ístupendo ; e do niíefeHiíí tnoio, 
se tivesse dado • Portugal a Consiituicão Hrtsil ira. 
ífs doii« povos estão em difíertntes posições , líiíffi- 
rentts devem ser aa suss leis; e s ponto em quã 
elks mais se extremão, é este ee qi;e t antãmo» . 
Em Portugal. uma ca» Camarão ccmpfté se án 
membros, tirados da clrsse des ft^aleos; ííü B»aml, 
a escolha do Impcraíior se restrin-e pel» escolbi 
do pevo: em PoriugaJ, tm fira, ha clssaes; no 
Brisil, nãe as ha Se cm Portugal qüitessíai" 
estibelecer um governo mui librrál , a desaríkm 
eracert«,e tíl governo senão hrvia de arreigâr; 
ae no Brasil quiserem introduzir i.r.i -eovírno 
com resssibo <*<) feudslismo, tarefe ou- cefio a 
experieneia (futa! experiência !) -mosírará, eps pre- 
pagadrtes-dessas hnrriveis doi;t'iii!.s o, abismo em 
quo elles mesmos hão de ser cenibados. 

Se é,falso qoento havemos dieto tc.hn á irateria , 
digão nos em que deve deferir a constituição iií 
Brasil da de Portuçal ? <'u a caso não é r^ist r 
differençs alguma ? Ms», se as lííg de sm'«=; ss 
nações podem e devtm ser m raeíinas , ee ^evtmos 
c»rre£[ar com o pezo dts antígl^iliias de qu? t\nm 
se não podje livrar aántijíB metrüpolf , tüiíilo «pta 
bem nos Veio da independência^ A wdeperideKcia, • 
dom precioso, qne não prdemosass/is agradecer 
a qncro uol o fe*, é tu ;« pã.'ao Brnsü , poiq-ie 
desprendeudo-nos de vflba» iisstitinçõeP, e da 
mclTopííe, que òellss áinia se siáo porfe disfOTn er- 
inkir»mente , cc nisiiro no» trot.xee fthírríJsde rints1 

Díssa independência mrs liberdade, e cem trda? 
as aotigas-precccopcçõí;»  e íacço Gitbrcojsçría 

J 
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uwa ebjmera' 
Hasa^posíttvftíiçhrt^oi- oníe ?e.* íiílheott. o   ««gim^ta te !Dí»*)arfa Hffeirfa «»   it   c; a 

getvar esssjím/oíraçieí, dequa nos faJlouoiiobf* As8«Bib!êa é i»« ViHa de TnuItM^in.lo aâAik* 

o tS^conbecra^aríTBmeDtõ, de ssrvir a imbre» eomeçanüo«Je Jtt-aiWí o am esta p^âigea» tem 
hei-ediuna para a ostentação do thrúUo, e da ooa ^r «ívo © ser elte brsvefôfiiíe firap- 8to aar» Alfeíes 
ordem, cae e so aniquila, <iuantío ae Teoorre «os do »obmJit« MeffSmshto H». it, Mo ^obs^uto-a 
factns; em  poacoa   mementos   podem.ae   encher sna redíencúe êinpres» nesía ei<i»*s«i Süppôndo 
pagines e pagiafis com ôí nnmes <Éoâ  fidalgo» « 8« de md» eora alaua» fitó-amêiitó, aae^e tnlo 
doa tuulares qne Alafarâoo rei a a pátria;» jww/ isto é motivo a p^arra o»* HBCí utüa prôbabtii. ade, 
foUiesrmoSínna*» aniles, olhemfói pava o  qae -«(«• ba de »er eiis Offiílítí no cofso. uie e.oxitíia- 
h^eve et» Portugal d«r«nte a inVBBSO dos^Franoe. metitô déíx.m, por tfeSoqae....mas baàta. táláma* 
'tes,...Comt> t e Ráo «stacnos venda que boja nessa com  Vfrçlüa. 
rei«o um titular é o   wais  ttçcrrimo   perturbador       Chitãite Jainríms pmrk mtpraia bibivant 
é o wát» felf-arjo, o maior smmlsçt»  do tlironf. f Etitmanto longe ce íBíS» a isneBeâo  á&TmtíiãúÚ 
Gtíitrgüo n«!(hoiina  fein o privilegio  escíugivo tjg eta oôesa BÍ»uáao teiB m*reyido cotmito v e <-o>v. 
anosr a pátria j de respeitar o príncipe, e dfr«ü„mtAr digaa r6p)»tã§ftft dt8 Ohefeé <les Corpos 4a 2a. iiaria, 
ee áa leia; è«sâ privilegio édasBima» beta formalas e menor do «Sm*. Gôífefuador d»8 Arma«; ii.se 
de todas as n.çbcs.de toaas *S seitas, de tod&É melhor se poderia chamar o vetílaJeiiõ paidü todo« 
as   cr.uájçôçs e estaics . cs seus ««bditos . 

Por «Itimo ^pedimos, licença aos   Üt.lyea do       E porem nnàlo claro, qte *ppar^céíido «st*»— 
-Brasü para duer Ihos  qtie, por honfft   ««a ülles JVeetómraíMa^de tíe.eaaulaáe <> íáim". Presi- 
dKvem (jaerertjue os titnlns seino recompensa da «ettte (c«ja refitií*fio, e vitUasicia «fioMhnsgavéts J 
raeritò p«s*oa1; porqne, 'fado .i|<ie tsgim 6âo deva hkde e«t«r de oíbo vivo Sobíô a tal Fíãpoitíl a 
9ef.,e q«e su oompitlo ás raças maU  míbre»   o nma caso  psnsüíjne {adi*»:totais fei «m basu, 
H«tir;a, «ínfio, cowo nei35 toda forân tirftJoã das p^o, « qiüü. ea V, BJ. conpefsr, publicar. íO tèti 

Ti.m.i«<.;!msÍ8Íilmtr8sdo pai*, ceeàft» qae j» cnn isaaa, obH^rá partk. hraítote a  Mm   dos   S^IH 
tavãí; aso» b»a «!?■;&dtiíia rfe nobvia 6Sce!:i.íeBU'g,.. m&h apai*on»do& Idtores; a qlte È^uüdo o Seütida 
pódi* ee bem foneluir que »ljí«ns indevidftiHítite «j. gijftej#«ph«, tftti a bsiiía áo aBsigiur BE^ 

; gofeão 'ics-ja hsi-r,»; 8ai»o ae nos quia<?r<fm diier 
Rmo Bãi> o!>!»t ntc dever ser » nobresüa-hateditaíi*, 

eÜsx lev^cj sir oa «iscéiititd.is ds feRfa gersl; o 
cai» vftra a ser priviSs^io sobre prinlagfov Ms.» 
isco náo è o qfie peBsacios, antes craniss «ua. 
lodv/s píKíiUftiu serviÇíts s Biefitf -pura tâç-'áUa 
diewjfçãa; e BO da unimos O BOSSO rãdeciaíe das 
rftK&t» em soutrario .                                ■VV '   . 

COltRESPONDENfeiA.    ":;" 

■ èí.   Reioctor—Ten?o lido com ««maio- í?OS(O 
• S pHnteict;» r.*fi, dlo FAROli PAtTLJÍSTANO ,T(m'eoí 
úct itiieiístnebte com V. tu a reispüito do ingresse, 
e ntHWaie, qv.e d«çe rtatillir á tio^Sá Piovítjoia 
«íe haftír na Capit 1 uma híípmisa, e Sn àtéres 
cento, ca publmíção oís 8:6 Foiba i até qnsro 
piS!)vJirffiê de quo nâo bavetua inwnvpniente 
tu! V. m. ia^etif rijell* esU eapací« de fêiüW^ue 
dfscjiVâ fiiscr ao publico, cfm- mmaisy intuito 
tie 'qííé,íe>h?%h$ sn cnhê^Aismto <io iíxnt'. Frvii 
dyite da PíOvlâei^ pciesiaieó B quea bíixo dijel. 

Píésraó me, {]';*!)• 8 propoBtssdá Officiafêá de 
S^günsin Linlia ae podem ^ às veMüi, empreiçar 
ct^tas e,*perí«,&á#.) palas Ipises se chega a iliudir 
.t iíi em »;í.iio»cibo d»jusüça, e do lüét-eeiftieMÍo; 
« íMO eBft';fáíjSo ce psírm-ínar ,p<if e***™pio, a um 
jíivími; que tem clhos esüea; e'çiuviriautio ou, 
t>>iiíafSo me fírt^ü provftsasqi-:^ tim SUrsíetito <io 
Ba.!.s(íiãa da 8e4rr.ii'^ Lsiiha n9. !?a * (qHe_ pelo 
«<cífktíSrt purca) o qual rgíide nesU ciiláde, e at,è^ 
e»í-i çtSprêati'o n' uma fe;:a-.tiçfio miíitei% flieiá 

letras iniciars do ttonte sãs J ■ F. de P ., 
na  rua és t3. Bento. 

Sf.W1lj>dáEto(WIA IW ílííãHn  Fi'im!!i';HRft n*» 
■§4 p, g. 61   uma êi.fffB^on-iitida, fujo ftçrt iM\híò 
psreoe ser fflôrdtr e depfteiit' esj^fberífc-^^a 
etitatiderà o 6"rriespo|í,ífeiite tio' píííftí tflúprfamsé 
por Libemas? enk-ti^íirâ SíjttMiía feíiitieílsde teiiítuta, 
a um fim, cem   piaüo  ceifo e detrlíd^ado ,í inas 
se ê tãSim, lit^a  tal   gnaiededs  deve   lef norae 
proní-íc!, e  tt.ge ss lhe ri^ve ijar^ e   nín um   tão 
diverso  noune.   Ebte»|fefli iédr/g 0$ hôr,WH3 emif/od 
tía .Uiwféttáí; yg daí Ündititíçõen qwe a produzevi 
efiftnãi) f Mas se é «â«»iíi 4 errou   mm-rcivelmeiu:) 
em . tíaf íiío augú»»,^ ntímea esgfS efvirarfígiintes, 
qve pjí tícarâo eín Píviso íp-ê dl/, a forrespr.mlftíitia 
( se ó qnií iaão ê tífdadt;)' Ütvt gaher o Sr Corrts 
p&Bjdetsíe j que em 'todas aa. paries, e muito móis 
uns (6;-iT'íi*te9; ci'!»!^», ha sempre houjtiig de tddaâ 
feS OjKiiiôps-,  e fcslDtnctg,  e, qve-   por t*nío potittü 
hsWem Parijs, e em qiialutfr cuna p»it« . hnjsos, 
.Ou   doídas, que  fófãü   ofioitS e dis5;»aiar,í:9;  rras 
dé^tí aaLfir  taííib; ttij'que m  usna iflismas   iaà   fá 
Oií   Cnunnríiipída   ig-noríínriá,   po-ie   nhaiiiar    taeá 
^ittpjVpS Ubftües,  oü cíiifwMdjUfi» cetn í:Stes'. Se^fí. 

, Sr.   ÊJórrespm^entt! lí&e ai^uit'»- eotiá , cfeVe sabí-f 
qoe   boítieíis sSn na. FrfsíjÇi, oji na Ei.>£;latL'í-ra òs 
Camp*õeg da  Liberdade, oa Libtíaêsu deve t«í 
oovi.4» Míe»ííRri£itseiit«>  <-3   rí-SpeitaveiH fiomes.. <!e 
XiomtaTii,  n<3 Prót^LõiiJuhüÍH, Vruqi. Moyer- 
CtíUarã,  UíiuiK/U, Lü   Fmfefte.) Dri/crandv < e 
ui 1 outros : í»m  cutó"  àü BMMPH ^ H^oughmn t 

.Wilí/èrforce^liassel JÊbUdrtã, Cmning  Beettham 
e Hiil ffíitíOií! <ie«,'B »«b«!: que tóesuomes éão jSnp rio- 
rrs a  tí-do eelta^o,jKLv.it;:'P'ir>o.  pois,  já estão 
Ho "doitinio- da 'tXstw.Síàé. Liberaes sao Sscmpre o* 
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èefeitsôre» d» justíç-., e da humnni Ude. Nanca 
s-s' ponha êrti snas fileiras essís peryéísís, que, 
por -moVrentos, ssina^eai-So còm íSSí nome , paia 
ridar SIBS triminoz. S paixões ; essas dèvempO*-» 

- -nns  fileira» oppostes,'-donle  •ai."ão, e  p»ra^bnde 

GranJcs io Império , Gentis Homcníi áalmprri^l 
Câmara, e Viadores, Dignou Se Dar no"dia Sab 
bado  passado . três do corrente mec pelas nove ho- 
ras dà manbã, no ' Palácio da-Cidaue, a primeira 
Áfldiencia de   apnresentnção ao Senhor Tíeandro 

TÕTtSorjajõ qne obtém,seM&Tuis. ÍS moita pãiaóte JPalacio , Enviado Extraordiniirio , e Ministro Pie 
tímbem «pparecer a opinião do Sr. Correspmdentej:   nipotenciurio do Governo d»- Colurabia ; havendo 
como opinião de pma Folha  loglrza, para assim   este Ministro sido acolhido pelo mesmo'Augusto 
inrpor pela atftoridaefe;  mas ipnora o Sr Corres-    Senhor com a consideração devida ao nobie carac 
pondrnte,   qvo na   Inglaterra   ba 'oma absoltjta e   ter, de Wie se acha revestido, 
iltinntada liberda e de i naprenisa, e por tanto Fò-        DepoiWié acabada a referida Audiência, fuão 
lias de   tnda a opiniã   e merseimento ? O  caso,    bppresentaoos a Sua Magestade Imperial os Encar- 
a parte influente da Inglaterra é oa não liberal,    regados dè Negócios da Republica do PeTÚ,gSr. 
isto é^ amiga, promotora^ e defensora da Libera»    José  Domingues  Caccrís, e de S.   M. El Rei 
de ? San so Zfc&araí'* ou ns Sèrvfò que derigera 
rs -íestinowda Inglaterra, Tem a Inglatérità oppri- 
m-di , on protegido a cauza da Liberdade, priri- 
cipa^fnte na America? Aresposla é obvia e teí- 
rtitn^ute para a questão. Concluo, q^e será bom' 
qne o Dífáio Flunrinense, mesm-j por sua pro 
pria dignidade, afff.ste de si taes corr«spon'i*ncia9, 
e não fedinita opiniões tão insidiov as; por qUKnté, 
ou elle qier passar por folha do Governo, «>u nãol 
Ba efirnfctiva, deve si enuncisr, e sustentar as 
doutrinas, que o Governo professa,e firmó-i com 
juramento, e ellaa sft-) as ^â—MoaarchiáWRcpre» 
zentativa—C'n»titBCÍonal=iem que só ppevüleçe, e 
domina a vontade e interesse naciorial: ai nega 
tsva, ceve uzar de franqueza, e ser claro, paa 
inccfáT se a discussão, e triunfar a ra'.So, & a 
verdade. '      '       ' , • '   "  ■    " 

Dê, Sr   Red ctor, logar no s^u Farp? aestas 
linha»,  q>.re não  Peixão de ter alguma  iitiidaae. 
Seu   Venerador—O  Moderado 

,'    »     ■ •■ - . ;. í •.;., ... -   ;. ■   v    'i_    -  ■:  ■        ti. ':'.. ■. 

^mépisMÉ£ii$:- 

, O ulttiwo Paquete ln?l'»! írss noticias da íínTOplt 
até 10 «e Daíembro. A* sia sabida tst v;vo as 
tropas 8oriU!ce»-o /'e d(« mil proinptasaennbarcarffli 
j;a'a hir em soecorro de Portug»!. A i^íáo W- llcsl.y 
e iftais' dajrs Náns ç a^umás Fragat * «fesüiiadas 
para o transporte da mesina tripa. se acharão em 
estado o se fazes-em de vela. Esti bela tropa esta 
va anirvada to maior'ponto c he de prohabili 
dario que era pouro tompo este oequeno çjíercito 
testabel ç«   a  traiu|(íilida(íe  ém   Portgali 

Os Jornaes lngleí'S aiinsiniuão to(ú;S os.f xc.s- 
Sc» 3 que sa tíitrep.a-ão 09 reynit-.dos na si a Ul- 
traja cm Bragança , resfieitsu^o «íin ssxo . nem 
j^ad-e'   BRcaâas ^ofão roub vrtas , as mi Iheres   Triola» 

de Prússia, o Sr. d' OlUns^-Biario. Fluminense 

ANUNCíO. 
Um guarda ferio  o  Hei de   França   eom  un» 

tiro, e  depois matou se, demodo.qne não se sabo 
que motivo o moveo à tal crime, se foi por loucura,, 
se por traição. 

INGLATÊRIU. 

O Siat pnbltca o extracto seguinte de mra círtar 
fescr pta «te Panemà a 2â de Julho, pelo Ctipitãa 
lí^Wj oflicial do rearimento B* $0:" O Congresso 
de Panamá foi dissolvido a 23 do corrente, e 
deve» reunir se de novo na Cidade do México. Esta 
determinação teve por motivo o falso boato que 
Se espalhou,de que existia ém Panamá utn pro- 
jecto de insurreição. Moitas pessoas resptitbvcis 
foram em cOtmequeuVia arrestidsã e p-stas em 
prixão , e proclamada a Lei marciaí As-coi^ii»i 
d; rara o neste «stà o por espaço de. cinco diaií': 
porém a* auctoridaíes vindo oo GOHhecimento que 
o boato não tinha fundamento, mau'aram .p6r em, 
liberdade a todos ,e d^sde. enlslo tudo evisie tran- 
qwillo em   Panamá, e  Chagres." 

Segundo dii o Jamaica Cowrant. de Íf3 ^e Agofto 
o HíVíO de guerra iuglez fiwr/^wiíí, commundante, 
Seott, chegou com cito dias oe viagem de Ghagr s 
ã Jamaica, traíendo a seu bordo Mr. Dprvkins 
commissano inglèz , vindo do Congresso do Pi 
namà, que foi prorogado pa-a 22 de-.lulhio , e 
se deve ajuntar de novo na ckade do México. 

/ Glohe,): 

As tioticí-,» recebidas hje ( 13 dfr Out brò)por 
via d4 Inffbterrs   confirmam   o qoe   haviam   d to 

f!ts7eèlí<ís se oi-eupsião príi)cip!.l(nerile era destrtiri   da-translação ao Congresso de Pansmà ; mas s be- 
"     ' mos  por via «Je    Ntjf Yorí não he no México, 

mas em nina villa nos Àrredrres d' esta , ci.aiie 
qae se farão as corifereucias, As «artvs.de Hei/» 
YorA uão attriruBro esti madaiiçci ao» diesmos mo- 
tivos qne as folhas iníleias apontüm-. líâo por 
causai a falta de provisõe» de todo gênero er* 
PánMJi* , «'a extrema pobrexa da cidade e eircnm- 
viíiiihmjças. Parece também «"eo pni/ he insalu- 
bre . í) Cumm^sario rasílea . Mr. DawíinsL,. per« 
deo jà  no Panamá dous dos seos secrtlanos,. 

os' estafcekciirsentos   1 ngkzes'; uma' CJíBí tó perdeu 
ViiUc eineo mil Libras Esterlinas, 

— Catr S pattictslsrcs ceiííitã" PS mesmas noti- 
cia», R»;«vercnlo tjne a luílatevra afçiíirivra-a 
guerra a  Hcspanba ; e (twe a FranÇa  m-oilio   as 
tripas   qoe tinha neste tíemo , ficwrí^G nentia no 

, i oj)fl!<;tn. .qoft princiiiia eatre tsiaa duus PoteüciaS; 
iSpectàdoi' Bruzileiro. 
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